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EXPEDI ENTE 
PfiE.ÇO D/\.S ASSIGNATURAS 

CAPIT AL ESTADOS 

Ann.o........ 20$000 \ Anno .. ..... 
Serriesú:e ' .. .. . -12$000 Semestre •.• 

24$000 
'14$000 

elos seus esta tu tos··ei n l)a ai nela p cl assi co nom e 

ele Acaci'en1ia elas Bel las- ,\ rtes, so !Tt·eu ... (sof­

f'reu é verclaclei ramente o termo) um concerto 

ou melho·r um desconcer'to que a po_z em um 

tri ste estado, impossível el e run ccionaJ' . 

A parte mais impot·tantl! a que era cles li ­

nacla, o ensi no da pintum, el a esc;m.lptura, e a té 

tu ma mais elev-ada p r oYa elo pr·ogt·es~o intel­

l ectual elas nações. Es tam os conv.r:-nciâos el e 

qu e o nosso govemo, tomand o na devida con-

sicl eraçüo o ped ido elo cl irector ela Escol a Na­

cio nal ele Bellas Artes se esfor(;ará em man hel-a 

n a altura a 9u~ t em clii:ei~o-
X. 

.• .• ~- r 

Os se!i hor es assigrf:Íntes elos Es:~aclos po.rJ:em clô' -'prOJ?J~ i:O di!ís'enh o -cl-9 ge~~o-t" ou··'cío mod elo .-.__, .. ,. 
enviar-i10s a impot·tancta elas assignaturas, en't ;. v-i~·'o, ro~; co mfj'i'e tarn e:;.;'t"e s;.:~r in cacla, :·po is to1:- · 
·cá t!tas re~ ist J·acl as ''o .u ern vales posl~es. · ·•·· · -. 

_naram-na• m LJito peior'clo qu"'é era antes ~lo tal - .. Dam os no IJI'csente n ume1·o os .retratos elos 
no~e(~\\~1~~~e~1 t~~~f~~~ 1~1~.,~~~~ 1,1~~ti , ~;;~ r~01~)~~~~ desconcerto, -para o qual foram cl es pel'Cli ça el os, arli stas: 
quio ele nos incli earem co m Locla a precisRo às ii-ititilni'e'nte, qn-::ttJ;ocen loS contos cl er éis ! Com 
localidé!cl es em que residem, anm ele radlitar- pouco m'lis el 'cssa quantia pod er-se-ia ter 
nos a:exped içüo . 

•, -, co nstrui clo um eeliflcio simples., flO rém muito Tam bern perl ii'llos ;is p()ssoas que veem e 
l eem o D. Qu i xote a ... olli o (e ha niqitas L .. ) ·mais ·flpropri aclo ao ensino, e'm lu gar on c! R nüo 
q ue se Live1·em um dia o desej o el e ass ignal-o, 0 faJ ·_tass.~ f;)Spaçô ne(ll ·lu z. . ; _.. , ·:" . 
façam q,lanto antes, pois, Ulll a vez esgo- Fo i senipr e este ·o son.bo clo.urai:lo _. €1 0 actnál · 
taclas as ed ições, serà clifncil obte~-0. 

Direc tor , da T)O ssa Escol a, ele Bellas-Artes, CJLle 

Aos nossos assignantes, cui~- às~ ignatni'·~ ··· e,~ ~encleu, _m_a~s·-qu e o;;.seus antecessores tomar 
terminou no nm elo _mez p~ssado , i·ecom_m en- ' '. a sei-ío 'a; tão: i!Ilportan_te:. e 11 ecessari a ques tão 
dan1.os qne, caso queiram reloJ'I11al-a, o tacam . · • -· ---. . . 
·em -t 6mpo p ara lhes não ser i nterromp iu a a Lle Jlel las- 1\I tes na nossa teJ' a. 
,remessa deste semauario. Entendemos que o nosso governo nrw 

A ·Aowr;rsTBAÇÃO . pode dei xar 'el e attencl er ao ;justo p edido qu e 

.lhe fev.. .o :1Gt11 al Dir-ecto r . · 

O cleEenvolvimento qL~ e tem lido a arte 

entr e nós ele algum tempo a esla parbe, tanto 
firo DE JANU:mo, ·LO el e Agosto el e ·1803. na Esco la ele Dellas- A.rtes como no Instituto 

Nacional ele M uska eleve S€1' a m elhor r ecam-

A PAZ m enclaçrw para qn!'! o governo encare eom toda -- - --~ 

" Ainda nes ta semana nada se sabe sobr e a 

t flo desejada solu cão dessa importante ques­

tüo, solução que o povo agL1anla an ciosamente 

oo ntanclo as ll oras, po is o advento ela paz no 

.ltio Grande, a term ina ção d'esta lamenLavcl 

g-uerra, será um ac to para mell1or·a,· no es­

trang·e i ro os crecl itos elo Rrazi l, e ele cer-to 

modo conter as ambi ções elos que p rete nd em , 

aproveitando-se cl'essacl esn n ião dos Bmzi lei ros, 
apoderar-se de ter ri to rio nosso. 

Não sabemos po rque razrto os par tidarios 

elo marechal F loi·i ano oppoem-se á paci fl ca{;flo , 

quando o p roprio 111 arec1Iul tenton fazer essa 

obra patri o tica e cl' isso ex iste l avrada um a act;_ 

A queslUo el a ilha ela '.l'rinclacle ainda não 
es tá tam bem r eso lviLia, mas i sso é natural. 

Emquanto o llio Cmncle não es tiver paci­

fi cado, emquanto existir no sul essa cl esgraç;acl a · 

guerra co mo uma ameaca á integr idad e nacio-'· 

nal, julgamos 0 1' elo interesse <.la In gl11terra 
pro longar es ta ques tüo. 

Pacifique -se o n i o C-t·ancle, e o resti1laclo.,·.· 

ravoravel á nossa eli gniclad e e aos-·nossos cl,ireif· 

tos, ela q uest~w c1a T ri ndarl e~ não se ::rar~~ es-
perar. . 

Es tá a findar o armísti c io e~o.,s r /iwes l c]enLe 
da Ilepubli ca eleve pr(l.JYuncia,·.·a ú·ltima"'pa\a~ ra 
..,;o bre esse problema, lm!tanto tempo no silencio 
dos gab inetes. · ' 

a ser iedade essa questüo e a reso h·a do m0clo 

amais s~tL i s l'actoriG. 

Felizm e nt~ já se acabou o tempo em G{ue 

se co nfundia um pí1'itor ele m er:i to ·co m qual-. . .... 
quer ca iado r el e casas. · 

A Lodos ·c1 m;~- se o nol11e generi•oq el e a r -
... ' . I ~ ,-, • '" 

ti s tas. 
· E o f!L1e é aincla ,rr,a is ex trao ,:·di oai'io é que 

esse nome const-ituía q[JUsi ... . quasi , .n_Li,o; CO I~ ­

slituia· positi v~;,;Je utc um:· ti t ulo el e clesprezo !· 

· A clirectó:!:i à elo Cassino · Fluminense dizia­

se en t.rw · co ni-pos ta · ~la mai~ ptl\~a. nat~ el a nos·sa 

soc iecl acle; pJO is,_IJem ·: essa in:~~1gm·e1 ?i.atL~- teve 
a coragem ;· ele . n~g~y a entrada · '1io · Cassino· 

á granel~ ll'h,f5·ÍCí:)._'·"··n,isto r i , ;,.Ar.thui' Napol eüo, 

Ped ro Ameri co e outros p'e!O 'simp•les facto 

de serem át-tistas ! ! ' 

' Pa1'eCe ii1-c'riv"êi;· r'iia? é ::t, pul'Dt ver cl arle ! Foi 

' u ·m ·cPm pl, to escar.tclalo! 

1\'[as a impr l3.n_sa, e n ó~/especi'a·lm ente, demos 

- tal Pó Ya nessa .famosa --I'Iat.a .€1e-.. .. imbeci s ( llt\O 

lw ~~'t ;· o n.0 me) crue eJ·Ja vi ~-sé , oÍ~,· i gacla, n::to 

só a cla1' ;iog,:G'sso aos _rileqcionarlos arti stas 

L'Omo ·· a l'er0rmm os seus 8-';i latutos qu e lltes 

v'eclavam ·· ·h '·::ê ,~ ~racla no 1·eci;;-í to ao passo qne ·., 

qualque r· t<); V.0 l'll !'J ii'O poclia ali-i DgUI'ai' muito 

a sua voH~:li:!:l ~,~ -
. .. ~ ' 

· C.grho se ve :.-por tu elo issci;· nós .i :i temos 

avm)çado muito} ~ hoj e a nossa ,~o -c i ed a cle mais 

ci'v i.liS"acla, mais ipstruicla, Jiil<iJ .· ignora que os 
Confiamos que S. Ex. não 1'ar·ã espera1· po-r cu ltores elas bellas ·[l;rtes · tên1.'e1~1tracla em todos 

mu ito tempo a resol ução clesta questão. · '' · 't1s -palacios elos sobemi~a"$ "6 ;t~n~ilas vezes scn-

Pon ha ele lado todas as considerações que tam-se á m esa elos chefes·,,cle Estados por occa-
nada valem diante ela vontade ela nação. Par·a sião ele festas artísticas. 

i::;so hasta qu erer , mas queim ele uma vez. • Por isso a nossa socieclaeJe ',já com eça a 

-----f@IS€3<i'l -clfspe nsar-lhes as attenç;.ões e cons'icl eração que 

A Escola Nacional de Bella& Artes 
- -i--

lia annos passados, a Escola Nacional ele 

llellas- Artes qt.:e, ant~s da clefmiliva r eforma 

mei·ecem. 

· . ,. ·Sabe-se que em geral a g ra1-:._cle maioria, a 

quasi totalidade elos nossos polili oos não sabe 

desenhai' nem siquer um nariz , mas tambem 

elles não ~gnoram que as bellas artes consti.-. 

ALBERTO NEPOMUCENO 

Sob re esse _ clist,ii\C ~p· ínaeslro 
veja-se a secçã~ Ldp;(ts'e Alf'te.-

• • • ' ,i 

Ell.METÍ!: NOVELLl 

bmzilei ro 

Como .i usta homenagom -no m erilo _ cl '~ste 

n otavel ar t ista, sob re quem · já temos fállaçlo, 
damos hoj e o seu retrato. ·---

LEOPOLDO Fll.EGO·ljl · 

Diz.er quem é FJ·ego:J_H~ ~ ~nã9'~~..:-j;>rec i s o. Que 
o di gam os appl ausos ,elo publico quA todas ns 

noites accl ãma o extJ·aoJ;dióario àcto J' . Manifes­

tamos des te moela a nossa aclmii·ação e o nosso 

applauso . 

G int c n cle n~e Sr. ·j ulio elo Carmo, que l a1~lo 
j á tem fei t0 no _sentido el e m elh orar as concli­

Gões prec~rlas ele vida ela populaçü.o elo Distri cLo 
FeEl €Gal , ~ .ê qi.1 e tem conquistado os louvores ele 

todos os que p rezam a ver~lacl ei r â. arte P\"IO 

se L\PI'~J.i ·ecto sobre a creaç;üo de u rm thea.t1;.o na­
cional , acaba el e - apresentar ao conselh o mais 

um ]i'I'Oj \')cÜnle incon tes tavel utili dade e neces­

sidade: "á: .co nstnlCção.;·cle pequ enas casas para 

opéra-t;ios. Entretanto, achamos que, na época 

actual, ll nl. PI'Oj ecto cl'esta ord em ni="LO se el eve 
limitar a certa e determin ada cl asse, mas a 

todas as classes, pois todas sfto at liugiclas por 

esse ten·ivel mal : a exti':Jor cl in aria e aiJsuJ•cla 

elevaÇão elo preço el as c;:tsas. Lemb1·e-se o illüs­

tre ''l •ntencleq te qL1'e no Brazil não é a classe 

operaria a que mais ;:;om:e. Nós não temos pw­

letai'i::tclo, ou antes., o p:l'ol etaJ•iaclo bi·asil eiJ'O 

não ó o op e1·ari?, qu·c ga,_IIia mais que um ol'fi­

cial r-le _secrelari ;:_t_;· sem tt! J' rlesp ezas el e r epr:e­

senta<,;rw clesle" . . J:>roletaJ•io . é o polJr·e J'uncc i.o­

nario~ q ne, t:Óm el d~ei'itos . ou trezentos mil r é.is 

me!1sa.es, .tem d~_.,~J?,resenta r- se e á sua fumilii~ , 
na altura tl e sua iio~h1;;-w ! Os vexames, as CJ.Í i ­

gencias a 6fU e se t;) nLregam os proprietarios e1n 

ger al ; 9u ~ t ,êrn p.o·r si toda a gamntia ela l ei, 

. qu e lh eS_·cp nçe.de até a raculclade vergonho~a 
'-c:l e poc1«:(r·êi11 d esi~·ê:i_~r e m esmo penhorar <Ds 

alugaclores, têm cres~ icl o de ponto ultimam~:-ntt3, 
escuclaelbs na certeza das cl il'ficu lclaeles com qtre 

Lutam os moradores pura encontrarem otlli'as 

casas·.c 

E' preciso antes de tudo constrnir , eons­

tn1ir muiLo, para que as .casas possam satisfazer 

as-. ,mecessiclacles ela pGpq_laçfto. 

Não sabemos porqu e, alg un s deputados 

que se tem qttericlo occnJ'lal' des te assumpto, 

fazendo l eis res trictivas pam os propri etario$, 

têm todos d esistido no fim ele certo tempo e 

. nfto se occupam -mais ele ta:l cousa. 



.-r:' 

Lembramos ao Sr. Jul io elo Cmmo, <Jepois 
elo seu projecto das casas para opera rias, apre­
senta r um outro nas seguintes eondições : 

Abr ir a i\Iunicipalidade concnn·encia pa1·a 

cons truc(;fto ele p recli os em terren?S que ainda 
existem vasios (exernplo a ex-qu i 11 la impe1·ial 
de S. Clll'istovão) e garan till clo aos concur-
1'811 tes o p rove o to el os alu gueis dessas casas 
durante certo tempo, alu gai-as a preços fixo:; 
po r tabel la , pagos na municipaliclade. 

Esta questi;lO tem sido até hoj e co mo o Mi ­
~lotnuro ela faiJula : J;>S que a q u e rr~ 111 enfren tar, 
no momento •JD I'e.::iso, têm desanimado. 

Reco noh ece'B10~ no cl isLincto intenctente mui­
ta energia e pal!·iotisrno pam com bater essa 
lly(IJ'a . 

A gratidão ele todo o povo do Di str :cto 
Federal será a justa reco mpensa que o espera.. 

--~~lll.l:l.~J>-<>--­
. , 

L~tiPª$\ ~ Ar~~ 
--><-

Profa nos : contos ·por Arinos Pimentel, 
prefaciados p'or Cosme Peixoto 

:Mui tos elos co ntos co ll igiuos no . \'Olume 
que te!1~· os á ·v-ista ,iá i'oram publi cados em tem­

pos n.as c0lLHiH1 as cl? Jo1·nal elo B1·aúl eo m lJoa 
aécei taÇ:1o. O· autor Jm algum tempo mi!tta na 
im p ren.~a, ô1Í'cle ; s~u nome, se~ não é o ele nm 
consagTaclo,· .. :ten1 cci mtuclo sabido attrahi r a 
sympathia e a ani;rnaç;ão elos que prezam o 
traba lho e o es fo1:ço, e tem seunpre o applauso 
pam o talento . que· so iJe a el •lücil encosta do 

monte sac1·o .6111 demanda elo cimo, onde o es-. ;" . 
p era a gloria. -
· . Tra·ns~reveí:i10s, ·em abono do qll:€3 alifir­
mam~s, algum a-s pa lavras do notavel !Ji.'éÍ~-'' 
ciador :. 

<< · 1-~a nesse i110C.O,;-. cnj o talento risonhamei\te· 
desabrocha, esper anças prom issOTas ele bri­

lhanteporvir. 'J.'epLsenL i ri18_~1'to e começa a for­

mm es hyle. Mu i tos.enl•'e náls apo ntados como 
notabilidades , J'olgarian:l co1i1 subscrever o · que 
ell ~ já tem pubhicacl o .•. 

Se o anipnrar aquelle _ravor ela: popu la­

rid ade que é o pr.im,e·i·r.ID for.n entLi cle<. J101il l'es e 
juven is am6igões, quasi · cer to é crue : i_ggmrá 
hon roso posto no ·eséjlladrrtO litteral'io: .• E.cgm 

- ~ . 
que praz.er nrto o verei ·· general oncl·e. sou m'i-
ni ·n1o·s'1,1l:)a jtérrio! >> ·, , · •, 

• ' .• _.~·\fj ·:"· \\ ~ 

~ 9 ra; ,",Sr . alT"eTes bonoruri 'o c . .. Ma•·ech.a l .-

__ t am b em no_ seu c01:po d~ j oven el.egq.JJte .Çlp 
nosso tempo e do nosso meio. 

Observar e clescre \·er, eleve ser a sua di­

visa. P•·e \'encl o que o , ·••· A rinos reconhecerá a 
verclacl e elas nossas obser vações, desde já, nos 
sin cerQs elogios que razen1os ao seu li-vro , po­
demos anteoipar as palmas elo futlll'o. 

-'Jt.-
J -

ALBERTO NEPOMUCENO 
Alberto·Nel'íorríÍ.J.ceno, o nosso jov'eh "~ tal en­

toso COmpatriola s9 com· este OO il C'~ t'~j) fi r mou 
os se us crecl itos ele gmn cle piani sta- e co m­
positor. 

Isso, po1·ém, para, os que fo ram ouvil-o 

pela p ri mei ra vez; nõs j á o -co nl1eciamos antes 
ela sria partid-a para a Europa e j á havíamos 

sauclaclo esse belli ssimo talen to que agom, 
mais aperf'ci çoaclo pel o estudo, se apresentou 
sob tres àspec tos: organista , . compositor e 
p ianista. 

No orgai'n ,· .cliffJul[jmo.·j ITS LJ'umen to, o nosso 
compatriota í·e\;efCJ n·s·e ~li gno cÜ&\5ÜJtJ.:I GJ clé .Gu il -

- ~ ('!~"'· ?-

maut, tocando de modo a·. n:ili'í;·~ce r· -os . mais 

cal or osos applausos . _. 
Ao p iano, mostrou-se mai~:- segur·o e.r:ll1 he­

oeelor el os pry.cessos des te _f!i~~~;·J}2.~ia-to; _, exe­
cutando_aclm ira_ve lmente eomp@si Ções SLlas: ' 

Como composi to•·, e é es te.001'actõ n1ais-.bri­

l hante elo seu talento, Nepomu ceq9 é u.h~:· me-

Fez-se esp erar esta rcctificação, mas nunca 
é demais tarde para pr oclama 1· a verdade e a 
jusLi ça. 

All i asseveraste que eu nada devia ao Go­
vem o e tuclo á i niciativa par ticular. E' verclacle 
que parLi daqui para a Itali a a expensas cla­

quclle gmncl c m·tista, qn e lJ Ossuo um co raç;ão 
tão grande co mo o seu genío , e que se chama' 
Roclolpl•o Ber_narclelli ; é verdade Lambem c1ue 
lá, em Homa, naquella ciclacle toda recordações, 
qne eu tanto amo, fui sustentado pelos t res 
innüos Hodolpho, d-Len rique e Feli x. Bel'l1ar­

clelli , que parlilbavam fratern almente commigo 
o ccprw •> cl e cada cl i :i. 

Mas foi lambem lá, j ustam ente quando eu 
me p r·epm·-o.:va pm·a J1U.J'tir, ele regresso á patria, 
que r ecebi elo .. tn eu IJom am igo .J . n. Barbosa 
um telegram ma con •mnni callclo-me o co nctn so 
que se fazia elo ll ymno da proclamação ela 

Repu i;J lica, enviando-me todas as informações 
ele qt1e eu podia necessitai' para a composição 
elo meu lJymno ele co ncu.rsêi . ~-.. 

E foi tambem lá Ef~n~ ·-r~oebi a:commun ica, 
ção ele que o Govemo P;·o~·i?Ü ri ~ me. .c:oncedm 
uma pel'lsão ele 200$ m2nsaes, ao ca!~1b io po r, 

po r quati'O annos, afim ele c0ntin oar os meus 

es tudos de musica. 

Essa pensao foi ainda i,t> !':orgg-acla ·j_:l01' ·H 
mezes mais. 

lancoli co e um severo. Vê-se que a er::;çõ'l a ele Co mo vês, é ao Governo CfJJe ._.elevo o ter 

Schumaúi. identifica- se bem co m o s~ct\empe- es tu dado nu Allemanha e na Fra •~ça. Se algum 

rumen to , ~ t'li s li co . ·!_,· . PI'0Vei to tirei desses es tudos, n q:uem e. que eu 
O ton1 fl llCLllan te vago, das suas oomposi- elevo 'l . · , · ... , • 

()ões, pri nci pai mente nos finaes, accentua nota- p~ç~- te e~1 n .on1 ~ Çí~ ~~~ i -n há" ~'ratiClão para 

vel mente essa ten~en cia. As suas li~1rases não com 0 meu .pai z, que rectifiques o que cl iss(lste .. 
tem ponto .(\.IJa l,· parecem ve•·cl acl eir;;ts · r eti cen- Teu am igo decJ:i cado,~- -;-:- -:-Hue•J•ty N~pom.u-· 
cias~ .. o es'p.i;Jlho fica suspenso, pa:r~cenclo' qu'e cena . )) 
a- p h i·~se •'n ~l od i ca p1:o longa-se incl erin'i cl an~e ilte. · · .. · 'A-o notavel maestr·0, j á uma 'glorj'a-·na.Gig.nal , , 

·:.:·-·,_. A ·Exm.a: S•·a. D . Cami lla .ela_ ··concei.c ... ão e o - · os nóss'os cumprimentos. 
Sr· . . Cnrlps Ll e Ca•' .\::t ll!Q ·;r-,ca •~~aram; com a c0 r~ · 
.rewão que.'con he.êei11os, . romanzqs co mpostas 

l)or'Nepom. ~l oeno s~·l?_;·e p~lav r as e 1;~ p or tuguez . 

. ~ li ngua po1tugt1ez·a ntto. ele i"'a ele p restar­
se ao canto, mas é [li'e'eisJ;>· m uito gosto ru:tisti c@ ' 
elo poeta para evitar termi nações asperas . 

O nosso maes tro ain da nes tas co mposições 
revelou -se aclm iravel, i nter pretando p erfeita-
men te na p 111'ase 
pi1rase poel i ca. 

mu sical o sentimento ela 

Tpmou par te tambem uo concer to a Exma. 
esposa elo. maes t1·o, S1·a. \ iVa]l)o rg Nepomuceno, 

que~·eveJ.o [f1se·e'x!ce l'l en ~e. pLfi~,i:shft,_i nJ~-~:~fe tancro 
GO~l). . g•·a ri de . rtiaest ri a q;.,. set1.Viben to'. al gumas 

~ALDANHA DA GA Nfl 
Continrra;11 os ÜTiim igos do fl.naclo aJm~·mnte 

Saldanha a tentar inlílecl i•·;t;i'PO l' to(í],os os modos, 
que se ce lcb re~11 exequ ias e of"fici·os funeb•·es 
em inten~ão,- do n~esmo almirante. Este' proce­
cli n1 ~nLo ~e n~- classÚicação·· ~en~~.d~spertndo a in- . __ 
dignação geral, mas compreL18'n-cje-se que estãq 

eHTedi:V<ili J.:Dei"xe-se (l'le moGles t ia:, que n ~.s bem :0 , 
_,, '· , · - c.btrl~'eeenio3.!" · , 

O lijvro elo, Sr. Ari•Íos tenúealm em,re· oo n,tos 

bons~ . côi:nÓ a Avó BePlh~t e o Ulli1;.10 /:>e·1·müo, , 
~o ntos es tes ~ru e moshram €laramenhe' com<!) o 
a,uctor es tú á vonLacl e no genero naturálista ; 
0n:tios, poiJ'ém , c0mo Bei:jos de Fogo e mais uns 

cGJ t~1 po s·i (\õ,es Lle sewesp·o·sci.:. , · :. ·:,\~ , 
!~li>-.- :A-'fbe•'lo NeponJLiceuo os ngss®s para­

bens. ·<_,: 

· J'qriosos, pois a espon tan,eicla?e· CÓI'JJ que o pm;ó 
t em comparec ido ás i:nnullil,erai' n'i•i.ssas é a · 
PI"O.va ev ideNte ele quanto , ei:a. 'es timado esse· 

) JI Liswe Bmsil eiro. 

, <<,: ·.~' I ct0 us ou Ll"es, em que o ::tU!}tOJ' qu iz elevar-se ás ,-, 
···, ' al tas cqnCe]>'i~ões . elo I yl'ismo, cleixalil1 pe l'CeiJOI" o 

es fo·r'ço. que o reiJuscaclo elo es t)1lo ni:'Lo'·co-nseg-u e· 
de todo. ~I issim u la r·. 
e'l,, • 

, .,:· ·ne onde co ncluímos que -o temper'aà1en to 

:,,, tcl?P.~:1 ~0 1· é Gle'oiJservaelo•· e narrado r natural i st_~, 
e é es té o genero a que, el e p re(t11'euoia dev.e 

·1 ·\ atirar-se. . 
· Aperfeiçoe as su as bell as qualiclacles ele es-

O Bikik:ji póele orgulhat'-se de mai ~ um illus­

tred .llho, ~ , t:l o v.c o ap.er f~·i ooamenlio cl'esse bello 
.J T,_ ·~ • . .J ·~ 

· t.alru~itõ _"a A3tl!Kl 01pho Bernan1elH··,_que á u úlio (I 
.·-· pd~l t) •· Ó'S;J.(I1êh td~'o ,setL es.t11dp na f:; lll'O pé,l . A. Ne­

p.~_;"iÍ~ü}éo'o é mais tl m artista que apr csen ta o 
· np~avel escul-pLor, . 

· . Sob re isso" tàna · j~ielilor .que:. nós a. segm inte 

ca-r ta di rigida ,,.pelO: maestro a. Cardoso el e Me-

nezes : 
c(.l\ieu caro Cardoso ele Menezes.- E' par a 

fazer uma pequena rectillcacão a uma asserção 

que se encontra na c~rta que diri giste ao 
Dr. Ferreir::L cl e Araujo e que foi publ icada na 

CI'ip tor naturali sta e deixe ele l'ez a clamycle Nolicú& ele seguncla-feir a 5 elo corrente, qu8 te 

_gre:;a 0~1 a armadura med ieval qt<te-l1ão assen- · escre\'0 esta. ·· 

Lei11os nu Ctclade elo ·R io de quinta- l'eira 
·uma cai'La ao Presidente cl'o-Estaclo Hio fi rmada 
com o pseudonymo Paulo.d.a ·Annun<.:iação, sob 

o titulá c' .Jacob i l}os em NiLher;oy•J, oncle se vê 
que ex..iste urJ?~ conJ:B?i ss[í.O ' OJ'ganisacla na­
quella ci clatle para ir,ttiiiJ a{ QS ·: negociantes a 
reli r·a•· O$ re ~ratos do alri':Jlranle que expÕE\111 em 
su<as l ojas, impeclir· éx~qui às ·:e)J.IJst~r e.mfim as ;, 
homenagens á S\H~ , n1eJ~:wr iO:·: ., '· . 

Tal p 1·ocedi meL1M .clispens:;t tod_o e qualquer · 

commentario. . 
Não pod emos r esist ir ao desej.@. ·érê ~tran - . 

sGrever ·aqui a ordem elo clin elo .. gelíJ,eral SiLva 
Tavares, noticiando a0 exer cito federali sta a 

morte elo b1·avo almirante; 
é\ Quar'tel' General do C:õmmm1do em t: l1érê· ·-·-
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das Forças Revolucionarias, em 30 de Junho de 

1895.-0rdem elo dia. 
Armas E'm fun eral! 

· O Almirante Luiz Fel ippe Saldanha da 
Gama que, apezar de su as conhecidas idéas, 

m ostrou-se sempre disposto a ser vir o govel'l1 o 
ci vÚ ela sua patria ou a r etirar-se á vida pri­

v ad-a se seu nome fosse um obstac.ulo á paci­
fica ção do nosso glorioso Estado, acaba de 
desapparece1· das filei r as dos lutadores pela 

liberelad e. 
~o dia 24 elo eorretlte pela .manhã, J'oroas 

inim igas, em numero de ·1.500 homens, ata­
cai·am os 250 J)]'avos m ar inheiros comman­
daclos pelo i ncl yto Almirante que, depois ele 

hemica r esistencia, foi anniqu i lado com todos 
os seus companheiros pela brutal idade nu­

merica. 
A perda fo i sensível tanto para a revoluçüo 

como para o pai7. inteiro. Sal danha da Gama é 

um nome histori co e que muito hon rou a nossa 
pat1·ia nos d:ve1·sos certanwns profissionaes em 

que a rep1;esentou, fazendo sobresal!ir a ma­

rinha brazi lei·ra . A mutilação de seu caclaver e 
a deshonra elas fo rças l egaes lançadas contra 
os líbertadores ela nossa te iTa natal, assel ­

vajada por uma horda de fanaticos pela ctrc ta­
dura posi tt vis ta. 

A nossa causa con tinúa a ser a causa ela 

liberdade e da humanielacle e quan to mais 
barbaro e selvatico fór o procedim ento elos 

nossos adversarios, m ais jlistiftcado será pe­
rallte a histor iao nl!lsso proéeclimento, a nossa 

r esistencia heroica, a nossa tenacidade na 

luta . 
Chamam-nos os-assassin0s elo Rio Ne­

gro- , on de ·aprisionamos o ma!·echal Isid.oro, 
o coronel Pantojas, toda a officialidade elo 
28 bata! hão de inl'ao ta ria, que hoj e gosa ele 

sua plena liberdade: e elle;:;. ;os .puros, os , im­

maculados, queimam cadaveres, e nunca fize­
ram um só prisioneiro! 

As forças , legaes tem ,se conse r·vado fóra 
das l eis ua 'b l~ l11an iclade e emquanto ciUI'al' O 

dominio elo assas:: ina_to ie c~as mutilações~ -t10 
IUo Gt·ancle elo S.ul, ''com ármas, ou seri'l, ell ~~, 
co nserve-se de pé o nosso prbtesLo cm1t ra· o 
avi ltamento da patt·ia. 

,\:r mas em funeral! , .. ," ' ·-ri· 
Que todos os nossos compat~heir·os se. 

só o atmzo ain da não t emos muito ele qu e nos 
queixat·mos ; ao contrari o, é caso para entoar­

mos lou-vo res á acl mi'liLstração desta estrada de 
ferr o que r eal mente, á vista ele tantos desastres 
que tem com prometticlo a vida de muitos pas­

sageiros, parece ser o mais segn ro e inf'ullivel 
meio cl 0 transpor te ... cl' es ta para meli10 I', ou 

pam peio1·, como quizerem. 

CliiNOISERIES 
--~~--

Até rl eslo rubra- nos 
progresso tanto ! 
Mesmo um encanto 
e sem igual ! 
Projectos votam-se 
a toda llom ! 
Que lJella aurora . . , ·~ ,:, 
municipal !. 

Tu elo \n lilp1~ ra~se;~ · · .. .-r:i" 
nacl<r se -jJoup~, 
co 1 u .y~n ~9. em popa 
voga~o:'Bt:az·il ! 
Cortamis;e ,.as arvores, 
rua~ '~.sê' calçam, 
m ais. casas se al çam, 
ob1·as:.ç.'. a mil . 

!:. 

A arte :r·~.van ta-se, 
th eatro temos 
onde vei·e.mos · · 
clrÇL mas ... sem pai·, 
A' i nstmcçãQ_pulJI ica 
cuicla,clos rendem ; 
mesmo a pretendem 
bi-rel'orm.ar. '.;: 

O. povo orgulha-se 
cl''essa: fn tenclencia, 
};>Ois,. em consciencia, 
não ·lm m e!hor. : 
Fall ar-n ·cle empre·Stimos,. 

- vasio' 'co fre· .. ·. 
·;- el:izem .q ue soll're . ......:. 

Mas, não senbor. 

·. F/ que ~~onomicos, 
p@r ID.l'oçlos varios, 
seus ru nccionarios 
b usca fazer . ·· 
P'ra os tol'nar· sóbrios, 
o cobre ás vezes 
janta ... el e mezes , 
e os dei xa ... . a vet' . 

A ver ? E' l_ogico, 
·bolsos vasios, 
gelaclos, fri os, 
pois afinal , " , 
ele mi l cada·om·es , 
süo per·segu i elos, 

. .. tenclo áos ouvidos 
cubrão ele luto .por oi to dias eÍ11 hOfil!'a a me- . ··' · 

moria· ele S. ela Gama, são as ordens que cl·e- ·,· 
vei s ti·ansmiltir aos nossos commancla-:los. 

·"' ·~ gr ita ir-lfernal : . 

-~· su spen el em generos, 
e os poem na I'u::JJ, 

NfLO vos t•ecommenclo coragem e r esignaçrto 
porque essas são as vossas co mpanheiras dos· 
dias ele glorias e elas ll oras de amaJ·gura. - As­
signado, Jo ão Ihmes rla Si luct Twvm·es , general 
em cl)efc. >> 

X . 

----------~~~~-----------

A CENTRAL 
- -;--

Esta semana não vai conendo de Lodo mal 

para essa es trada. Dous clesas lres apenas c lle­
garam ao nosso co nh ecimen to : uma locomo­

tiva i nutilisacla em Cascaclum e outra, a elo 

SU ·1G, que se desarranjou na terça-feira pas­

sada, na can cel la ele S. Diogo, atrazanclo os 

trens mais ele 5'0 minu Los. 
Em 11m, dos males o m enor ; emquanto for 

. que em casa sua 
• ·, : ,.. . ma8cla q u a:lqrue1~ 

.•. 

.;·. •:-. a lei l'acul.ta-l !Ies 
· roi·ça e c1 i 1·ei Lo, 
tu do a seu geito 
podem faze1·. · 

. ·.~ 

E' que a Intenel encia 
B ã!O CO llilp l :~tJ e iHiem ; 
como p r'é tend·M'l. 
razei·-lhe m a'l. 
diz.em, coleri cos , 
(vej aiJ1 que asnei 1·a !} 
q ue é qnttbp.tdeira 
municipal! · 

A CIGARRtl 

• ~ -.lj, • • 

Lu-No. 

Mais um numer o) o 14, 'Cl 'este j ornal para 
o qual já não temos acl jecli vos ericom iasticos, 

ent1·ou-nos pela sala a cantar, garrula e fes­

tivament.!'l . como um.a eigal'l'a em manhã de 

verão. 
A primeira pagina dá-nos o retrato elo jo­

ven e j á notavel maes tro brazileiro Alberto 

N epom uceno. 
As paginas cenlraes nos ap resentam clumt 

esp iri tuosas allusões desenhadas com aqu elle · 
scwoi?·- fai?'e e cbiste el e que o Julirto tem o se­
greelo - Fe?'vet opus e Quando a In lenclencict 
11agcw. A ul lin1a,. então ... magnlfica! Dons ele-. 
senhas ele m estm a omn.m. O ·l o ap1·esenta um 

trem da Cenlral cujos carros st'LO esqu il'es or­

nados ele c ruzes-- : Viag ens ?'ctpic/.cbs .pw·c~ c~ 

mansão elos justos , e o 2• ttma espirituosa sau­
cla(;ão ela G-igcw1·a á Gaz elct ele Nol icicts. O te.x Lo, 

tam bem illustrado com esmer o, faz hon ra ao 
es pi rilo finamente Parisiense elo Olm·o, a quem 

enviamos 'os nossos cumprimen tos, bem como 

ao Julião, por tão bom numero. 

Y . 

A POLI CLI N ICA 

Inangurou-se no clia 8 elo co1Ten teo Gabi­
nete el e Bacte1·i olog ia e Anatomia Pathologica, 
qu e é mais um importante melhoramento para 

este estabelecimento, mantido a custa ele gran­

des esforços de seu pessoal clini co. 
Achavam-se presentes muitas pessoas, se­

n.ador~s, clep u lados, m edicas, represen tarites 

d~ Jmprensa, etc. 
Q gabi'nete está bem montad o, com es 

mais ·apel;·Ce:i0oaclos apparelhos e é mais uma 

p r ova elo esforço e zelo elos clirectores cl' este im­

portantíss i mo estabelecimento, cujos enorm es 

se'rvi ços sãG mai!.; conl1eciclos elo que reconhe­

cidos. 
Aos Drs . Moura B razil, Araujo e C. T ei-

xei ra as nossas sin ceras felic itações. Sen ti mos 
que o p equeno espaç;o ni:'tO nos permitta neste 

num ero t ratar largamente ela Poli cl ín ica e seu s 
servi ços, porém esperam os fazel-o em breve. 

'• 

UMA f-EN DA PERSA 

o Cl1 al1 SciJallal)alJans XXV II l embr ou -se 

-~ni beU.o dia el e ordenar ao seu primeiro minis- ,. . 

tro C[Ll e fizesse o r ecen:::eamento de tqclos.~os,. 
tol os -~0 imperio, apresen tando-111'e depÓ.i.$. uma 

. .. 
lista e:x.acta. , , J';; 

'''~-···. "'O vi zi1· póz mrws :1 obm e ab i·io a lis'La,· 
qu~ não era pequena, com o nome elo soberan o . . 

· •.. ; Est8, que es tava de bom hu mor, conten- · 

t~u-se em per guntar ao ministro qual o m <D tiv() 
· ·" porqn e co ncedera-lh e tamaniba li. nra. " ... 

- Si.re, r capondcu o v izir, i nclu·i -.o . nu lis.J;,a, · 

porque, ha ·apenas doiscl ias, V. M., a pre ~~~to 
de ç.ompràt· e,normes cavalhadas, confiou f~·b u­

losas quantias a es trangeiros que mun caSnais 

V?ltarã? aqui. 
· - Pensas isso ? e se vo lta rem~ 

- N'esse caso subslituirei p el os clelles o 

nome ele vossa magestad e. 

; . 

'' 

'· 

.. ,. 



.· 
THEATR OS 

LYRICO 

O Frégol i conti nua a fazer·-se upp laud ir 

p el o pnbl ic0, ao qual cle li c'a com as suas 

rapiclas metamór pll oses e suas ·mult i p las vo­

zes. Qu::.n to mais o vemos em scena mais 

admiramos e applauclimos este excontri eo 

acto r q ue é, não ha cl uvicla, uma n ota!J ili claele 

no genero ... qne é o gerrero só cl'e lle. 

REC~EIO . 

n.epresentou- se r1 es te t heatr o o clmma elos 

co n ll ec iclos esc ri pto r es i ~a i i anos L u ig i G ual­

ti cr i e Antonio Scavi ni - D. Souasli:r'io. O 
elruma é llaseail o na vo lta da A f'r ica e mor te 

na i nqu i:>içJo cl'esle rei Po r t uguez. Com e n'l~ i to, 

a l1i storia 11 J.o eontesta ~s le . f~'lclo : S.i é ver­

élarlc q 11 e al guns avenln r·eiros qu izeram faze r ­

se passar (9or· D. SeiJasliüo, escuclando -se 11 0 

dizer Lle todos os que voltaram ela ba lal lla ele 

.1\Jc::wer, CJL1e affl rma ram que o 1·e i t i nha clesap­

pareciclo envolto em uma m uJ Licli:i.o ele Arabes, 

e mão se h avia enconlraclo o ~e u carlaveJ', 

nãO é .menos 'verel acle q ue, rru alro arlllOS ele ­

poiS ela batalha, ap resen to u-se em Ve neza um 

homem CJ L18 foi r eCO II !J ec ido co mo o vercla.' 
cl e i r o rei. 

A lg·uns Po r'll~gu ezes que, pa:·a f:ugi r·em ao· 

domínio ele Felli pe 2", se haviam re f'ugiaclo 

em Veneza, reconh eceram-no como o seu r ej, 

ele quem bem se recorcla\'am, e a Rep ub lica 
elos Do >:J·es o p roclamou eomo tal. 

Em iJar canclo em um nav io pa ra Po r·tugal ,· 
esse navio nauf'ragon nas costas ele IJ espanha 
e m1nca ma is se soube cl 'es te l ro mem. 

Cornprellencle-se que Felli pe 2° Linl ra todo 

o i n ter esse em f::1 ~e l~ o· des::t'pparecer , e a i nqni ­

siç;i1o Lin ha olhos por toda a par te . 

O d rama é bem conduzido, clespel'tancl o 
g rande i11lc ressc. ~l'o rquemacla (Drns Bmga), 

D. José . (Eugenio), D. C~uri tan (Bragança) e 

Sancho (Rangel ) ; süo t)' PO:'> bem estuclacl oi: e 

aos q naes os ar Lislas cle rqm gnnde r ealce. 
.1\ntonio i\[arques tamberí1 não foi mal no 

Fel \ippe 2° e Llv ia f'oi cor reéla,..na juc\i~ Esth er< 

Os au to1·es, porém, nào . ~le r·n.m n.tten Ç~t0 á idade 

vai conl1ecendo que se acha l ançado em um 

meio cleshones to, suiciLia- se emfim, como u l ­

timo recurso. 

NGvelli foi correctissimo neste papel , 

com0 sempre. 

Levou ·mais o-Pc~pú Le/)onnm··cl, que j á co­

nhecemos, O Pão Alheio, bom cl !'ama l'Ll SSO e 

os .Espect?·os ele I bsen, além de vmios mo­

nologos, O .1\vó, Diogenes e outr os, recitados 

co in a prop ri ed ad e e nalurn.li cln.cle q ue tanto 

o r ecommenelam. 

O distinc to art ista deve segui r para a Eu­
ropa no d ia '14 do con e!l le. 

-}.(-
1 

AP OLLO 

A com panh ia Tavei ra conti nua a c\m-ncs 
as opel'ettas : ltfttlhei' r,lo Confeit eiro e Sinos de 
Cor·ne'IJille e prepa1 a o .r.:ean de A. Dumas em 

benefi oi o elo actor-cl i rec tor Tavei ru. Não será 
.urh tanto 'fo rte a t r'ansígão · ela ope r ·~'tta 'par:; -o 

d r ama, e d rama ele tal fo r·ça? ;Em toel o o 

caso, ainda é cedo pam fallmmos e aguar­

rlemoso clesernpen lr o . 

.:Jr.-1 

LUCINDA 

·; Foi, á scena p ela primeira vez a r eYista ele 
Souta, Bas tos- Sal e Pi·m.enla. H.evlsta ele cos­

tumes Por tug·uczes, .. -en liJO l'a escr·i pta com 

'1Je 1"'1Je J:ii·OF So uza Dast9s e bem mu sicada pot' 

' F'r·eitas Gazul , com t nclo riiu i tas elas suas allu-

sões nos escapam , po is que r·c ferem- se a fac~q,s 

0u ·perso nagens ,q ue não conhecemos. 

Apezar· cl' isso, po rém, . a rev ista p rende a 

attenção e tem -se l'l:lito. appl antii r pelo publi co 

nu meroso que todas as noi tes am ue ao L n­
cincla. 

S. PEDRO 
" ' ' i 
EsEreou nes te lheaLro a compan!Jio. eques·~ 

tre e gymnast.ica ele Fr an k B ro\1·n. Apez;a-r 

ele con hec idos, os exercícios gymnasticos, 

acmba t i c os e eques tr·es .süo í'ei tps c,om grande 
perícia e têm ag r·aclaclo bnstante. 

A concn rrencia tem s icio r egu lar· . 

rle D .. 'ebasLirw quando part io po.r·a'· .a ·A f'ri ca, EDEN 

senflo, ele certo l he não teri am dado. un~·tl fiLha.·. A companhia ela :ictriz ··Pepa continua. a · 

j á mo~.a qutl confla, ao par ti:r·, ao . cu iLiarJo ele l ev_ar d 'J'im t.im. q ue .iá cb i)Ja ·quasi 80 l;ep_r,e.-' 

D . José. Foi um anacll ron isp10, n2.as q uan tos sentações. Está qnusi e~l1 .,sep t~ n ario ',e ' sempee 
maiores se commettem po r ahi ·~od?os os dias! 'com boas casas. Tem · m.ascotÇ a 1:evis .~a, n.ã~ 

Em b reve terem' os· n~sbe t l rea•ti o o d rama, ba que ver. ... ~"" · · ,. -
·O C1·im e rlo 8o?1i?1:o: . · 

-"'­. 'I' 

E m ensaios para s u bi r · bi ·e,c·eme r~te á scena 
' _.;~ ... ·. ·~stá a operet tn os G"?·ct?u:(.(l eú~q_.-;, ~-v . 

SAN'r'ANNiA 
. ' r. i' 

.1\ ntes ele pm·Li 1· para a E u11.opa, o grand'liár :; 
li sta E. Novelli quiz despedir-se d ~. puiJÚcq: 

Fl uminense dando-lhe maisf].J.gun s espec lac~1o~< 
Levou á scena esta semana, a peça- Os desho~ 

?1eslos - ·em 3 netos,. origi nal de G .. Rovetta. O . 

.assumpto é . simp les e c0mm ur,n, m as n'isto. 

mesmo é' q ue consiste a gmnde.za el e u m es­

c r ipbol' ou ele um actor·: animar um assumpto 

comn) um i nfundinclo-l he a sua prop ri a vi cln. 

1Um mar·ido q ue se julga feliz, e aos poucos 

V A R IEDADES ·· · 

p A·~·!fúlaba?~ J evanto~'i · fer ro .~ t't;)z -se ao 
l argo: 'Mas · ·eJle àin cla voJ.:a , ··e pa1:a :d'm· boas 

casas co~10 .. c!' antes. Ag.or~· a co~1panbia da 

actriz I smeni a 'l eva á scena M·i??ú) 3ilont?'C(, que 

é tambem operetta el e succe;;;so, ,emquanto elá 

os ensaios ele apuro á opJ;n ·í:ltta_:PaCfu;itc~-que 
vai ser mais uma v ictoria ' pára o aiJp laucl i do 

come~diographo DI~. Au gusto de Castl'O. 

N. 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos :. 

O caso de S e r gi.pe , r eprescntaç:io da Asscmulra 
le.;isla tiva de Sergipe ao Coi1gresso r\aciuno l. 

_..,_ 

Parteci p a,.ç ã o dos fund adores do Rio de Janei 1·o, 
jomal dcd icado'nos inte resses dos Estarias 11a Uni;io .ctue 
deve appa t·eecr JlO I' cs les d ias . Subscrevem a circula r os 
S1·s.: advog-arlo ~]anoc l G~mlicanti Fcrrreiro Mell o c cn;;-c­
tJbcii'O• Dyoiiisio da Cos'ta e Silva. 

P.ro P atria, carla manifes to .d irig iria aos mernLros 
do Cen tro n epwhlicnno Portll f;tlC'Z diJ 1\ io de Janeiro, pelo 
lJadmrcl Cunha c Cos ia. · 

Coll\ i lcs: 

Da Secre tari a do B ellodr omo N a c i onal, 
]lUI'a o rcstil'a l Yeloei pecl ico que rea li so u-sc Ll om i n~o 4 do 
cort•en te crn commcHi uraçào ao ann ircrsar io da So litla­
r ieehlll c Spo t·tim. SulJSC:~~·c v e-o o S1·. Jolio ~l an o el de Car­
Yalho, di,;-no dircciOI'·SCct·c tario do mcsme llelloclrom o . . 

Da Direc tor i a da P oli clini ca G e!'al Çio 
Rio d e Janeir o , para vi sitarniOS 11 0 dia 8 do co rrente 
ús 11 horas ri o manl!il csle illlJIOr tan te es tabelecimen to ;de 
Carirlarle c Scicncia que acaba de completar o 13•' anno 'de 
sc1·viços cl ini cas, rlevc nclo in:11lgurar nesse dia o Ga!,i­
netc ele Uaclc riolog-ia c Anaton li a Pa~holo~ i ca . Ass ig liiim 
o amn,·el co n1·itc os il lJJs lt·os Drs. : Mo nra llrazil, l'crc)ra 
dtt Si lm c Carlos Teixei ra. 

Jo1:naes: 
··' .-
O E sta ndarte; jo r:n:il PrcsiJ)'tcr iano C[IJC se pu­

!J iica"'ein S. Paulo, o n. ::J l. Bem red igido, e com cxccl­
lcntc collabornção .rla g Llill cles!acarem.os um bem elal,o­
mdo nrligo ~.ob re a·s con~cqu ciJcias elo alcoo lislllo e tuc(o;; 
ne ol' ila l-o, · 

..~ 

Cor r e io d a ·E ::.ropa, n. l.i.. Traz lJcm Ja nr:arlbs 
a rli{\'OS su lJrc va1·ios ra,nos 11e conltct! mentos, c ret ral'os 

. em ç;rnv ur!). t! c,_ v,1·i·1ós ·homens IJOIUI'CJS entre os qnaes o 
·· do 11 osso con hecido c s'.vmpallu co IJnrylono Gamr,rn c Çlo 
,, ex- pri l)l.Ci ro 1u iubt ro Slamltol: lof'l', <:u,ia lllOI'I e noli cinm~s 
'· em 11111 elos nume1·os passados. Um IJ nm numero que rnats 

1 'ceomp1c nd~ esta j;'t acredi·t~da publ icat·<io. 

~-

As ... occurr e ncias Êl.a s e m ana , jom al illu s­
tm rlo de: ,i. r.atcysson, n . l. Gravu ras rcg-tila rcs rccor­
rlanrlo os pr inci_pacs aconlccim enl.os da Semana. O lt:XI(} 
cx pl icn.t.ivo,. Lom. 1'1·os pcra I' ida desejanJOs ao no\'o 
co llcga. 

-:»--

. ' .. ' Á Iucta, int crcssonl.é .iorha lún ho, rerligielo com 
lms lll ill e cslli l·ilo, no .. . Es lado <l a Sé. Do is Lons n u­
mcl·os . --

Um e x emp lar do dip loma ria ExposicC.o Gemi rfa 
Escola ' ac iona i rl c Bcllas Artes , pri moroso lraualho c(e 
Hodolpho hmJCd9 . . 

. B' r0a]·mcnl e U lll lll'iQJO.I' rle COI\SJlj)Ç~O C CXCCl!Çil(i rJ,II f' 
faz ho nra- ao nome do laJIJ'Cn€lo .ru·Lis.la. Em to rno de urna 
h c !I n. ·astalua r J"'cscn rnrHlo, .a. gÍ01·in, \'a rios f( !'a nrles· · a,~-

. l isl§s . do passar)o, d iscutcin em, bcll issimo ~ri ! JlO . Ao,s 
, .<fit(ins su llem crt1nm nas '(LI C spsl_cn,Jnm o fJ n ~ahlamcn lo o nele 

~c !e: Escolu Nncional de · Bell í•S Artes . Um ·llelli s.; imo tra­
' l!,a lho, ."e,nfim.,.· 

. ' 
Musicas: 

. . 
· .. n a;, .casa V'ici r:n. Macbarló & C., recebemos a pq lka 

·- Gracil•:-.•do l:llcnto~o .Pianista San tos Franco. .. 

-Da casa .ne rilaqwa o 1\olurno, do co nhecido ma­
cs~,·o Fà ul hahcc. ·, ·.' 

.·~ 

Do distinc.to nClõr Tavci ra, cmpr·ewl'io ela Co~l­
panh ia rio · Thcalro P in c·ipe Rea l do Porto, ~11na carlcu·a 
para a sua resta ar li ~t i ca que se realisott no clm li. 
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